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UNIDADE E RENOVAÇÃO 


artigo de Monsenhor Júlio Tavares Rebimbas 


NTES de subir ao Céu mandou o Senhor aos Apóstolos que regressassem a Jerusalém 

e esperassem que viesse o Espírito Santo. Logo eles, ainda estonteados com os acon- 

tecimentos maravilhosos da vida do Mestre, se dirigiram para o Cenáculo e ali fica- 

ram em oração com Maria, Mãe de Jesus. Cerca das nove horas da manhã do dia 

da festa de Pentecostes, dizem os Actos, um ruído se fez ouvir e encheu toda a casa. 

No ar apareceram línguas de fogo que foram poisar sobre cada um e ficaram todos cheios do 
Espírito Santo e falavam várias línguas conforme a moção do mesmo Espírito. 

Começava assim, marcada extraordinàriamente com a força do Espírito, a obra de aposto- 
lado da Igreja nascente. Pedro, o que era pescador, já não tinha medo. Toma a palavra diante 
da multidão admirada e converte milhares. E os outros também. Pregam o Evangelho, curam doen- 
tes, e vão pelas estradas da Judeia até à Samaria, e depois aos gentios, dispensando a multiforme 
Graça de Deus. Não se ficaram parados num interesselrismo carismálico, possível às conveniências 
e fraquezas humanas. Foram onde havia gente e não se calarem, porque força nova os movia, 
porque a Caridade de Deus estava nos seus corações. 


O Espírito Santo fol dado aos Apóstolos para completar neles e por eles a-obra de santifi- 
cação e Iluminação iniciada por Cristo. Esta obra não terminou. Prossegue na alma de cada qual 
e é alma deste Corpo Místico de Cristo que é a Santa Igreja Católica. 
Lá, no Vaticano, no Grande Concílio, o Espirito de Deus val outra vez descer sobre os 
sucessores dos Apóstolos reunidos com o sucessor de Pedro. Novo Pentecostes acontecerá na 
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novos ceus 

e 


nova terra 


UA Santidade João XXIII, não mais de quatro meses depois de elevado à Cáte- 
dra Pontifícia, conferenciava com o seu Secretário de Estado, o Cardeal Tar- 
dini. Falavam da angústia em que se vê mergulhado o mundo actual. — «Que 
poderia fazer a Igreja nestas circunstâncias ? Que luz poderia trazer a Igreja ?>— 
perguntam-se mutuamente, 

Foi neste momento que, de súbito, uma grande ideia iluminou o espírito de João 
XXIII. a convocação de um Concílio, 

Resumindo todas as declarações oficiais do Papa e das Congregações Romanas, 
podemos dizer que o próximo Concílio terá em vista dois aspectos: 

Dentro da Lgreja: provocar um renovo de vida e de santidade comunitária — maior 
caridade e unidade, a fim de poder exercer : 

Fora da Igreja: maior influxo colectivo em toda a Humanidade — testemunho de 
vida, de luz e de verdade. 

Para que: 1 — a Humanidade reconheça a «voz do seu verdadeiro Pastor», não se 
deixe seduzir por falsos messianismos, fique desmascarada agora a perfídia do Comunis- 
mo e de Satã, em querer armar-se em criadores de uma Nova Idade, que não seria afi- 
nal senão uma era de decomposição e de desagregação total. 

2 — para recristianizar grande parte das ideias que fazem hoje a fortuna do Comu- 
nismo — ideias que nós deixâmos roubar e «enlouquecer» nas mãos do Comunismo. 

3 — para que a revelação exterior da Igreja vá acordar tesse princípio de revelação 
interior» de Jesus Cristo, que dorme no fundo do coração de todo o homem que vem a 
este mundo, 

4 — para que, feita com os nossos irmãos separados a unidade interior na caridade, 
se faça a unidade da revelação interior pelo Espírito Santo, e pouco a pouco, sem vio- 
lências e imposições, floresça a unidade exterior sob um só Pastor. 

Conclusão: este Concílio pode ser o acontecimento escolhido pela Providência 
para que a Igreja reapareça à face dos povos — mas agora em escala mundial e 
no alvorecer de uma idade interplanetária — de direito e de facto como a Unica 


Pastora da Humanidade a 


da Nova Terra. 
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HOMENAGEM QU 


HIRO. PRESTOU 


ao seu ilustre filho Dr. Mário Duarte 
Embaixador de Portugal no México 


UITO justa e signifi- 
cativa foi a home- 
nagem que a cida- 


de prestou Bo sr. 
Dr. Mário de Faria e Melo 
Duarte, actualmente ilustre Em- 
baxador de Portugal no México, 
e que veio agora a Aveiro, 
depois de alguns anos de au- 


sência, pera rever os seus 
velhos emigos e mitigar as 
saudades da terra onde nas- 
ceu e onde passou a juventude. 
À' iniciativa da comissão local 
que a promoveu juntaram-se 
e Câmara Municipsl e o Clube 
dos Gelitos, e Mério Duarte, 
que sempre traz Aveiro nos 
olhos e no coração, como es- 
tímulo para a sus própria vida, 
pôde sentir assim à sua volta, 
nas horas fugazes que passou 
entre nós, em onda maior de 
afectos, o testemunho sincero 
da gratidão que lhe devemos. 


No Museu Regional 


Na tarde de sexta-feira, o 
sr. Dr. Mório Duarte, com sua 
esposa e filha, visitou e admi- 
rou o Museu Regional. Carlos 
Aleluia, em casa de quem es- 
teve hospedado, obsequiou-o, 
ali, com uma audição de mú- 
sica pelo Grupo Coral: das 
suas fóbricas, — gesto fidalgo, 
de nobreza e amizade, que o 
Embaixedor terá guardado 


como expressão de ternura 


e de carinho. 


No Clube dos Galitos 


A' noite, o sr. Dr. Mário 
Duarte foi recebido no Clube 
dos Galitos. Antigo e valoroso 
desportista desta colectividade 
aveirense, como foi também 
do Beira Mar, estava na sua 
própria casa. Era um regresso 
ao passado, evocativo de gló- 
rias e triunfos. 

Em sessão solene, a que 
presidiu o Presidente da 
Assembleia Geral, sr. Dr. José 
Pereira Tavares, foram-lhe en- 
tregues o diploma e o emble- 
ma de sócio honorário. E Má- 
rio Duarte — bem se lhe via 
no rosto — re- 
cebeu-os com 
emoção. 

Numa bri- 
lhante confe- 
rência — «Má- 
rio Duarte — 
uma lição a 
aprender me- 
lhor> — o jor- 
nalista avei- 
rense João Sa- 
rabando re- 
cordou essa 
figura de ho- 
mem de bem, 
de desportista 
completo e de 
jornalista que 
foi o pai do 
ilustre diplo- 
mata homena- 
geado mereci- 
damente na- 
quela noite e 
naquela sala. 

Falou, de- 
pois, o Presi- 
dente da Di- 
recção dos 
Galitos, sr. Dr. 
Mário Gaio- 
so, que real- 
çou os mere- 
cimentos do sr. Dr. Mário 
Duarte, acentuando o seu acen- 
drado amor a Áveiro, e se 
referiu a alguns problemas 


Automóvel Club de Portugal 
Peregrinação a Fátima em 12 e 13 de Outubro 


4 Direcção comunica aos sóoios que têm 
ao dispôr naqueles dias um parque provisório de 


estacionamento, situado defronte da Basílica do 
Santuário, com serviço de assistência, destinado 
aos automóveis ligeiros averbados em seu nome. 

Os distintivos de entrada para os automó- 
veis serão entregues ou enviados aos sócios que 
os requisitem na sede do Club, na Sede da Sec- 
ção Regional do Norte e nas Delegações de Coim- 
bra e Aveiro, dos dias 8a 11 do corrente mês, 

Por amável deferência da Polícia de Via- 
ção e Trânsito é ainda facultado, aos que não 
possam requisitar o distintivo nos dias indica- 
dos, obterem no dia 12 0s qué porventura te- 
nham sobejado, nos postos daquela Polícia situa- 
dos nas Caldas da Ratnha, Santarém, Torres 
Novas, Tomar, Pombal e Leiria, mediante a 
apresentação do cartão de identidade do Club. 


da colectividade a que pre- 
side. 

O homenageado agrade- 
ceu, afirmando que aquela 
simpática festa era para ele 
mais um precioso estímulo e 
que dela guardaria para sem- 
pre a mais consoladora lem- 
brança. Por fim, entregou ao 
sr. Dr. Mário Gaioso a men- 
sagem que, na sua recente 
visita a Angola, lhe fora con- 
fiada pela Casa de Aveiro em 
Luanda, e se destinava, segun- 
do lá ouvira, a estreitar as re- 
lações e os laços de amizade 
entre os aveirenses que traba- 
lham e lutam nessa província 
ultramarina e aqueles que 
vivem na sua cidade nalal, 
nesta Aveiro de beleza e so- 
nho que não esquecem nunca. 


O Presidente de Câmara Municipal de Aveiro entrega so 
Dr. Mário Duarte a Medalha de Praia da Cidade 


Na Câmara Municipal 


A Câmara Municipal, por 
proposta do Vereador sr. Eng. 
Alberto Branco Lopes, havia 
concedido recentemente a 
Medalha de Prata da Cidade 
ao sr. Embaixador Dr. Mário 
Duarte. A entrega fez-se no 
sóbado, em sessão pública e 
solene realizada nos Paços 
do Concelho, às 12,30 horas. 

Presidiu osr. Eng. Henrique 
de Mascarenhas, ladeado pelo 
homenageado, à direita, e 
pelo Vice-Presidente, à es- 
querda, ocupando os Verea- 
dores os restantes lugares na 
mesa. Presentes também a es- 
posa do Embaixador, sr.* 
D. Isabel Mendes de Melo 
Duarte, e sua filha, sr.* D. Ma- 
ria da Paz Faria e Melo Duarte, 
com outras distintas senhoras. 

O sr. Eng. Alberto Branco 
Lopes foi o orador da sessão, 
recordando os passos princi- 
pais da carreira diplomática 
do Dr. Mário Duarte e pondo 
sobretudo em relevo o seu in- 
discutível bairrismo e o seu 
interesse pelas coisas de Aveiro. 

No mesmo sentido profe- 
riu breves palavras o Presiden- 
te do Município, que depois, 


CONTINUA NA PÁGINA CINCO 


CONCÍLIO EGUMÉRICO 


Vigília de Oração na Catedral 


O próximo dia 11 de Outubro, quinta- 

-Ífeira, iniciar-se-á em Roma um dos 

o maiores acontecimentos da vida da 
Igreja, já duas vezes milenária: 

o Concílio Ecuménico Vaticano ||. 

Sempre um Concílio Ecuménico foi ocasião de 
uma página notável na História do Cristianismo. 
Mas talvez nunca, como agora, uma assembleia 
deste género despertasse tanto entusiasmo, 

Desde que o anunciou, o Santo Padre tem 
pedido a oração insistente e fervorosa de todos 
os fiéis pelos bons resultados do Concílio. 

Portugal vai, de maneira particular, cor- 
respender a esse apelo, com uma VELADA 
DE ORAÇÃO, na noite de ro para 11 de Ou- 
tubro. Será Portugal inteiro a rezar, na fé, na 
esperança, na caridade. Como nas horas maio- 
res e mais solenes da sua vida, 

Unindo-se às intenções do Papa e do Se- 
nhor Bispo Eleito, às preces dos Bispos Portu- 
gueses e dos Bispos do mundo inteiro, a nossa 
cidade estará em VELADA DE ORAÇÃO, no 
dia 10, quarta-feira, das 21.30 às 22.30 horas, 
na Catedral da Diocese, 

Esperamos e ardentemente desejamos que 
seja um acto solene e vibrante, — presença de 
todos junto ao altar, em autêntico espírito de 
família, em perfeita comunidade de almas, Re- 
zando e cantando, faremos veemência ao céu. 
Para que se renove a face da Terra. Para que 
a Igreja, una e santa, católica e apostólica, se 
mostre no esplendor da sua missão no meio 


dos homens. 


Sensacional julgamento 
na Comarca de Aveiro 


Depois de 60 dias de fé- 
rias judiciais, reabriu no 
dia 1 o Tribunal desta 
comarca. 

A época corrente vai 
ser bastante movimentada, 
atendendo ao elevado nú- 
mero de processos que se- 
rão julgados, um dos quais 
deve causar sensação na 
opinião pública. Trata-se 
do processo de livramentos 
de mancebos da vida mili- 
tar, instaurado no mês de 
Agosto de 1945, no então 
Quartel General da II Re- 
gião Militar de Coimbra. 

Em Fevereiro de 1959, 
foi remetido à Polícia Judi- 
ciária do Porto, sendo en- 
viado a esta comarca em 
Março do corrente ano. 

Depois de aturado tra- 
balho, compulsando os 20 
volumes, num total de 4.934 
folhas e 4 índices com 1.078 
folhas, de que se compõe o 
processo, o Ministério Pú- 
blico, a cargo do sr, Dr, Ar- 
mindo José Girão Leitão 
Cardoso, incriminou 59 ar- 
guidos. 

O processo foi distribui- 
do ao 2.º Juizo — 1.º Secção, 


Comandante da P.S.P. 


Por ter sido mobilizado 
para o Ultramar, deixou as 
suas funções de Coman- 
dante Distrital da P. S. P,, 
que exercia competente. 
mente desde Fevereiro de 
1961, o sr. Capitão António 
Joaquim Alves Moreira. 

No sábado último, logo 
depois de ter conhecimento 
da notícia, o pessoal da 
P.S.P. de Aveiro reuniu-se 


no quartel desta cidade e 
prestou-lhe singela mas sig- 
nificativa homenagem de 
despedida, oferecendo uma 
valiosa salva de prata, 

No acto, falaram os srs. 
João Esteves Soares, Chefe 
da Secretaria; José Adelino 
Fernandes da Silva, Comis- 
sário; e Tenente Januário 
Rodrigues Pereira, Coman- 
dante da Secção de Espi- 
nho. 

O sr. Capitão Alves Mo- 
reira agradeceu aquela ma- 
nifestação de estima e 
apreço. 

A Vera Cruz 
em Fátima 


Conforme anunciámos, a 
paróquia da Vera Cruz rea- 
liza amanhã uma peregri- 
nação a Fátima, constituída 
por mais de 7oo pessoas. 


Ver mais notícias na 7º página 


Conferência sobre 


«Política de 
Integração» 


O sr. Dr. Fernando 
Pacheco de Amorim, 
de Coimbra, autor do 
livro recente «Três Ca- 
minhos da Política Ul- 
tramarina», desloca-se 
hoje à nossa cidade a 
fim de proferir uma 
conferência sobre o 
tema «Política de Inte- 
gração», 

A conferência rea- 
liza-se às 21.30 horas, 
no Grémio do Comér- 
cio, ea entrada é livre. 


Taça de Portugal 


Comentários 


de JOSÉ DE MATOS 


Sob o signo da chuva 


Jogo no Estádio Mário Duarte, 


sob a direcção do sr. António Fer- 
reira dos Santos, de Colmbre. 


As equipas formarem : 


Beira Mer — Alves Pereira; Va- 
lente, Liberal e Moreira; Brandão e 
Jurado; Miguel, Larangeira, Cardo- 
so, Chavez e Romeu. 


Farense — Calota; Chabi, Ventu- 
ra e Bentinho; José António e Dias; 
Júlio, Jaruga, Djunga, Vitor e Tótol. 


O único golo da partida fol mar- 
codo por Chavez sos 41 minutos da 
1.º parte. Adianiado no terreno, re- 
cebeu um passe em profundidade, 
progrediu e acabou por visar as re- 
des de Calola. 

Portanto 1-0 a favor dos beire- 
marenses, 


eira Mar, | 


UM autêntico lamaçal 
não se pode jogar 
bom futebol, a não 
ser que as equipas 

ponham em prática um jogo 
parco, de passes compridos e 
com medida; caso contrário, 
se o futebol praticado for de 
passes curtos e rentes à lama, 
a torefa é esgolante e nem 
sempre dá o resultado deseja- 
do. Ora foi o que as turmas 
fizeram no encontro de domin- 
go passado no Estádio Mário 
Duarte: passes curtos rasando 
o lamaçal. 

Como resultado, o futebol 
exibido foi de baixo nível té- 
cnico, mas so fim e so cabo 
o vencedor estó certo, não só 


porque foi superior ao adver- 
sário como também porque 
criou mais ocasiões de golo, 
mas nunca as transformou. Du- 
rante os primeiros 45 minutos 
o Beira Mar poderia ter mar- 


Farense, | 


cado por uma ou duas vezes, 
além do golo da vitória, pois, 
logo nos primeiros minutos, 
Miguel, Chavez e Cardoso ti- 
veram o golo à vista senão 
pretendessem fazer o impos- 
sível. 

Os algarvios só episódica- 
mente conseguiram acercar-se 
da área dos beiramarenses ; 
no entanto, criaram excelente 
ensejo de obter um golo atra- 
vês de Vitor, mas Alves Perei- 
ra, lançando-se decididamente 
sos pés daquele avançado, 
evitou-o. 

Finalmente, aos 41 minutos 
do período inicial, os beira- 
marenses colocaram-se em 
vencedores, mercê de um re- 
mate de Chavez, que aliás nos 
deu a impressão de se encon- 
trar «fora-de-jogo». 

No recomeço, os donos 
do terreno lançaram-se ao 
ataque jogando já um futebol 
mais aberto, por conseguinte 
muito mais prático, mas sem 
todavia conseguirem furar as 
redes à guarda de Calota. Fo- 
rem ainda os visitantes, por 
volta dos 12 minutos, que esti- 


O abrigo das disposições regulamentares, foram aplica- 
das pela Associação de Futebol de Aveiro as seguintes 
penalidades, com início em 24 do pretérito mês de 


Setembro ; 


Suspensos preventivamente — Francisco Alho da 
Silva e Custódio Martins, do S. C. Alba. Com um jogo de suspen- 


são, Domingos José Leite, do A. C. Cucujdes; com 


ois jogos de 


suspensão, Jorge Batista da Silva, do R, D, de Agueda; com três 


jogos de suspensão — Virgílio S. 


Tavares, do C, D, Estarreja, e 


Jorge Manuel F. Nobre, do R. D. de Agueda. 


Com início em 1-10-62: 
Pires dos Santos, do R, D. de 


Com três jogos de suspensão, João 
Águeda. 
Com início em 4-10-62: Com 2 


jogos de suspensão, José de 


Oliveira Alves, do C. F. de Anadia. 


Em face do resultado inquérito-sumário 


sosiação F. de Aveiro, o casti 


aque procedeu a As. 


go preventivo aplicado ao jogador 


Francisco Alho da Silva, do S. C. Alba, foi levantado em 29 9-62, 
Pela mesma rasão, foi punido com três jogos de suspensão, 


com início em 24-9-62, 
clube. 


o jogador Custódio Martins, do mesmo 


Teve o seu início no último domingo mais um campeonato 


regional de Reservas, 
de Futebol de Aveiro. 


prova organizada pela Associação | 


Os primeiros jogos do torneio forneceram os seguintes resul- 


tados: Série A, Lusitânea 1 — Lamas 3: Sério B, A, 


eda 2 — 


— Beira Mar o. Jogos para amanhã, Cucujdes — Lusitânia, 
Arrifanense — Lamas e Valonguense — R. de Agueda. 


Com a participação dos melhores estradistas da velocipedia 
nacional, o Sangalhos Desporto Clube leva a efeito amanhã, 
na Pista da Bairrada, um sensacional festival de ciclismo. Esta- 
rão presentes equipas do F. C. Porto, Associação Desportiva Ova- 
rense, Oliveira do Bairro Sport Clube e do clube organisador, fa- 
sendo parte do festival provas de eliminação, perseguição e uma 


hora à americana. 


» No jogo em atraso da jornada de domingo passado a con- 


tar para o regional aveirense, o Recreio 


e Agueda venceu 


na última quarta-feira o F. C. de Anadia poa 2-1, 


O encontro Seixal — Beira Mar, a efectuar amanhã no 
campo daquele, será dirigido pelo árbitro lisboeta Ana- 


cleto Gomes. 


noti 


cias 


veram prestes a marcar por 
intermédio de Tótoi, quando 
da marcação de um elivre>, 
mas, oito minutos depois, 
Romeu chegou a introduzir a 
bola nas balisas algarvias; to- 
davia, O tento foi anulado pelo 
facto de o marcador ter ajeita- 
do a bola com uma das mãos, 

Assim foi. Os beiramaren- 
ses demonsiraram possibilida- 
des e aproveitaram para do- 
minar, atirar para a defesa o 
seu valoroso adversário, mas 
os algarvios sempre que po- 
diam colocavam em sobres- 
salto a área dos amarelos-ne- 
gros. Todavia, o mau estado 
do terreno e a chuva acaba- 
ram por influir no rendimento 
geral das equipas, embora, 
como já dissemos, os donos 
da casa continuassem a asse- 
diar a órea defensiva do ad- 
versário, o que lhes valeu o 
direito de vencer, embora pela 
tangente. 

Destacaram-se: no vence- 
dor, Liberal, Cardoso e Mi- 
guel; no vencido, Calota — 


um dos maiores obstáculos 
dos dianteiros locais —, Vitor 
e Bentinho. 


À arbitragem siluou-se num 
plano muito modesto e até 
com bastantes deslises. Que o 
diga o auxiliar Alvaro Rodri- 
gues, 

x 


Ao encontro assistiu, com 
sus família, o sr. Dr. Mário 
Duarte, Embaixador nó Méxi- 
co. O ilustre. aveirense, antigo 
e notável desportista, com as 
turmas alinhadas, desceu ao 
rectângulo acompanhado por 
directores da A. F. de: Aveiro, 
Farense e Beira Mar, cumpri- 
mentou as três equipas e deu 
o pontapé simbólico de saída. 

A assistência dispensou so 
sr. Dr. Mário Duarte vivos 
aplausos durante estas ceri- 
mónias, 


Uvas 


quarta jornada do 
regional aveiren- 
se forneceu, con- 
siderando os re- 
sultados obtidos, 
claras indicoções quanto ao 
valor equilibrado dos cator- 
se concorrentes, destoando 
apenas o resultado verifica- 
do em Ovar. Deste modo e 


D | | If | 

O empate do Lamas em 
Lourosa foi a nota domi- 
nante da quarta jornada. 
O encontro Agueda-Ana- 


dia foi suspenso devido 
so mau tempo, 


graças ao empate consentido pelo Lourosa, a Ouarense colocou-se 
no cimo da tobela, de parceria com a equipa de Lamas, que co- 
mandava já a classificação destacada, permitindo ainda à apro- 
ximação dos seus mais directos perseguidores, estando agora, dos 
primeiros ao sétimo classificado, os concorrentes separados apenas 


Vista Alegre na prova e a p 
Paços de Brandão foi batido p 


eucontros venceram os visi- 
tados por «scors» mais ou 
menos previstos, embora o 
mau tempo tivesse certa in- 


de curiosidade e de equili- 
brio, consubstanciada na su- 
bida dos «vareiros» e na re- 
gular forma dos visitados. 

Como o Arrifanense ac- 
lua em «casa», O favoritismo 
ínclina-se para a equipa de 
Arrifana, embora o grupo 
de Ovar possua maior con- 
sistência técnica, Há que 
atender ao factor «ambien- 
te», que milita em favor dos 
donos do terreno, não obs- 
tante o empate estar ao al- 
cance dos ovarenses. 

Cesarense - Agueda — Eguilibrio 
â vista e possibilidades 
iguais. Todavia, como jo- 
gam intra-muros, os cesa- 
renses devem ganhar, embo- 
ra o empate seja para admi- 
rar, 

Anadia - Vista Alegre — A vitó- 
ria para os representantes 
do Anadia será desfecho 


CONTINUA NA PÁGINA SETE 


Jorge Nogueira, José Bolhão, José Gaspar Borges, 
José Guedes e Eng, Joaquim Lousinha foram os 
aveirenses mais em evidência no IX GRANDE GON- 
CURSO DE PESCA realizado na FIGUEIRA DA FOZ 


pesca desporliva teve no 
passado domingo mais 
um dos seus grandes 


dias, graças à iniciali- 
va do Ginásio Clube Figueirense, 
que levou a efeito pela nona vez o 
Grande Concurso de Pesca da Fi- 
gueira da Foz, sob o patrocínio do 
Turismo figueirense e de outras enli- 
dedes. 

À concentração dos pescadores 
começou de manhã cedo, no giná- 
silo do clube organizador, quando 
os naturais daquela cidade ou os 
muitos dos veraneantes não haviam 
ainda saído das suas casas, talvez 
na esperança de que o dia surgisse 
bonançoso e dum sol acariciador. 
Mos assim não aconteceu. Este apre- 
sentou-se chuvoso e triste, arrefe- 
cendo em parte o ânimo dos pesca- 
dores, mes as condições do mar, 
águas agitadas, porlanto propícias à 
pesca, obrigaram aqueles a redobra- 
rem a coragem e suportarem com 
estolcismo a intempérie na esperan- 
ça de conquistarem um lugar hon- 
roso ne competição. * 

Agradável, entretanto, todo aque- 
le ambiente, em que todos se mos- 
traram amigos uns dos outros, como 
não se verifica em nenhum outro 
desporlo. Vimos magoles de pesca- 
dores de vários clubes a confrater- 
nizarem entre si, como se fosse uma 
só família, Não há dúvidas que o 
desporto, quando bem Interpretado 
por desporlistas autênticos, é uma 
forte slavanca de aproximação de 
povos e de lerras, 


Secção de José de Matos 


A's 8,30 horas exaclas, deu-se 
Início à competição, com a maré 
ainda a vazar, elingindo es águas a 
sua allura máxima às 17, quando a 
prova havia já concluido. Notou-se, 
entretanto, s presença de mais de 
catorze clubes com um tolal aproxi- 
mado de cento e Irinta pescadores, à 
seber: F. C, do Porto, Sporting de 
Espinho, Socledade Recreio Artístico, 
Beira Mar, Sporting Clube de Aveiro, 
Ginásio Figueirense, Sporting Figuei- 
rense, Associação Naval 1.º de Maio, 
Clube de Pesca de Coimbra, Meari- 
nhense; Palaiense, Clube de Buarcos, 
Desp. de Peniche e Sporling Mari- 
nhense, 


Os representantes aveirenses, em 
número de 20, Recreio Arlistico, 14, 
Sporting de Aveiro, 4, e Beira Mar, 2, 
obliveram classificações brilhanles, 
principalmente os « recreativos », que 
alcançaram 6 classificações Indivi- 


Realizou-se no Parque 
de Monsanto o I Circuito 
de Montes Claros, com 
provas para motos, auto- 
móveis de turismo, auto- 


cioso empate do Estarreja, frente ao Arrifanense. 


bor quatro pontos, o que virá a dar, sem dúvida, muitíssimo mais 
interesse às jornadas que se seguem. 
No domingo verificou-se também a curiosidade da vitória do 


rimeira derrota do Bustelo, que em 
or 7-1, registando-se, ainda, o pre- 
Nos restantes 


Resultodos gerais da jornada 


fluência em alguns desfe- — CESARENSE — ESMORIZ fz dio 
chos, VISTA ALEGRE — CUCUJÃES , 1-0 
LUSITANIA — LAMAS o: 

Tolobolando para a jornada PAÇOS BRANDÃO — BUSTELO. 3-1 
de amanhã ESTARREJA — ARRIFANENSE , I-I 
hrrifanense-Ovarense — Partida OVARERRE ALA quai (OE 


Classificação Geral 


Lamas... 4-3: E OJ16 311 
Ovarense. . 4 3 Lt 015 311 
Cesarense . 4 301 9710 
Arrifanense. 4 2 1 III 69 
Lusitânia... 4 130749 
Bustelos 0.4 2 1,255 8.9 
P. Brandão. 4 202898 
Anadia. ., 42 0 aro 5 8 
Alba cu 4 1 1,2101713 7 
Cucujães.. 4103576 
Estarreja, . 40 2 2 310 6 
Esmoriz ,. 4 103311 6 
Agueda,.. 4 103386 
Vista Alegre 4 1 0 3 317 6 


Jogos para amanhã 


CESARENSE — ÁGUEDA 
ANADIA — VISTA ALEGRE 
CUCUJÃES — LUSITANIA 

LAMAS — P, BRANDÃO 
BUSTELO — ESTARREJA 

ARRIFANENSE — OVARENSE 
ESMORIZ — ALBA 


duais, uma por clubes e outra por 
equipas. 

Depois de apresentado o peixe 
e controle e ao fim de sele horas de 
prova, é que se leve conhecimento 
da acluação de cada um e não há 
dúvida de que o controle se lornou 
moroso, dada 8 quantidade de peixe 
e alguns de respeitável quilagem, 
alé que chegou o boato de que um 
representante do clube organizador 
havia pescado quatro sargos de 
grande envergadura. E quando lo- 
dos pensavam que o bosto não se 
confirmasse, entrou no ginásio do 
clube um seu representante, vergado 
ao peso de cinco sargos e um roba- 
lo com cerca de cinco quilos, o 
que viria a conquistar o primeiro 
lugar. Houve sensação e lodo o 
público presente correu pressuroso 
para perlo dele, procurando indegar 
como teria sucedido aquilo. Soube- 
-se, então, que o feliz pescador ha- 
via utilizado” a «bicha da pedra», 
isco multo usado no norte do país, 
para pescar lão lindos «bichos». 


Os aveirenses lograram 
as seguintes classificações 

7º — Jorge Nogueira (Recreio 
Artístico) 2290 pontos — Taça 
Quinta dos Castelos; 8º — José 
Guedes da Silva (Beira-Mar) 2280 
CONTINUA PÁGINA 


NA SETE 


Automobilismo 
António Peixinho vencedor 


móveis de grande turismo e automóveis de sport. 
O jovem aveirense António Peixinho esteve em gran- 
de evidência e foio vencedor da prova para automóveis 


de turismo, num « Volvo ». 


desporros 
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Macinhata do Vouga: 
uma festa e uma obra 


Esta freguesia do concelho de 
Agueda vai realizar uma festa em 
honra de Nossa Senhora de Fátima, 
nos próximos dias 13 e 14, unindo- 
-se também às intenções do Santo 
Padre e do Concílio Ecuménico. 

-— Já se encontra a funcionar, 

elo menos em parte, o Centro 
Paroquial de Assistência, para o 
qual, conforme noticiámos por vá- 
rias vezes, foi construido um gran- 
dioso edifício junto à igreja matriz, 


Câmara de Illhavo 


As despesas orçamentais da 
Camara Municipal de Ilhavo para 
o próximo ano estão calculadas 
em 2700 contos, além do que se 
possa gastar por conta do emprés- 
timo de 2.500 contos feito na Caixa 
Geral de D pósitos para o novo 
mercado, empréstimo já aprovado 
pelas entidades competentes. 

A Camara espera, de há muito, 
sem resultado, a criação da Comis- 
são Municipal de Turismo, para 
que, com as novas receitas que daí 
adviriam, se pudessem fazer os 
importantes melhoramentos de que 
as praias do concelho tanto neces- 
sitam, 


Estação de Cacia 


Foi projectada e autorizada ofi- 
cialmente a construção de nova 
estação dos caminhos de ferro em 
Cacia, Trata-se de melhoramento 
importante e cada vez mais neces- 
sário, pelo que se espera que as 
obras possam ter início breve- 
vemente. 


O Covernador Civil substituto 
de Aveiro, em exercício, sr. Dr. 
Fernando Marques, esteve há dias 
a visitar a área abrangida pela 
nova estação. 


Praça de Angeja 


Vai por aí um um clamor de 
vozes por causa da Praça de An- 
geja, o centro cívico da terra, a 
«sala de visitas», Bem certo é que 
Angeja, enquanto não for resolvido 
o seu problema vital,o da variante, 
pouco poderá falar em sala de vi- 
sitas. 


Mesmo assim, porém, porque 
também temos reparado na falta de 
limpeza e higiene do local, entra- 
mos no coro que solicita providên- 
cias a quem deva e possa to- 
má-las. 


Os leigos e 


CONTINUAÇÃO DA 8.º PÁGINA 


princípio, excluir os leigos — 
na pessoa de teólogos e ou- 
tros especialistas que, em- 
bora não façam parte do 
corpo docente e delibera- 
tivo, contribuem no entanto 
para os trabalhos com as 
suas ideias e conselhos, 
odendo estes ter grande 
importância no campo con- 
sultivo e científico, e influir 
por forma decisiva no resul- 
tado do Concílio, sob o 
aspecto do processo e da 
casualidade humana ». 


Se a estes argumentos, 
que são de sempre, quisés- 
semos acrescentar que o 
próximo Concílio do Vati- 
cano tratará profundamente 
da missão dos leigos na Igre- 
ja, talvez pudéssemos en- 
contrar, nesta síntese, a 
demonstração clara e con- 


Avanca e cs CT. T. 


Avanca tem 14 fábricas, vasto 
comércio e uma população de mais 
de 5.000 habitantes. Assim, a fre- 
guesia lamenta não possuir ainda 
distribuição domiciliária nos luga- 


. res de Sardinha, Areia, Rua Nova, 


Seixo e parte dos da Valada, Al- 
deia, Agueiros, Lagoa, Gandara, 
Santo André, etc.. 

Como em Estarreja e Salreu o 
assunto dos giros foi agora conve- 
nientemente resolvido, Avanca es- 

era e confia que também ali a 
Justa solução não demore. 


Baiero Operário em Ilhbavo 


Será amanhã inaugurado sole- 
nemente o Bairro Operário Dr. Al- 
bino dos Reis, em Ilhavo, inician- 
do-se as cerimónias com a celebra- 
ção duma missa, pelas 1130, na 
igreja matriz. 

Em seguida, no lugar da Apea- 
da, serão benzidas as respectivas 
casas. 


SOCIEDADE Filecimentos 


ANIVERSÁRIOS 


Hoje — D. Eliss Amélis Teborda 
da Silva; D. Maria da Soledade Vieira 
Capela, esposa do sr. Prof. João da 
Cruz Meio Capela; Carlos Vieira Ca- 
pela, filho do sr. Prof. João da Cruz 
Meio Cepela; Padre Joaquim Rodri- 
gues de Pinho. 


Amanhã — Meria Adelaide Dias 
Alfarelos; João de Pinho Neto Bran- 
dão; Amílcar de Oliveira Marques Ra- 
mos, filho do felecido Prof. Abílio Ra- 
mos; António Augusto Meriins; José 
Pedro, filho do sr. José Maria de Sou- 
sa Luís dos Ramos; Victor Manuel dos 
Santos Roche, filho do sr. José Augus- 
to Rocha, 


Dia 8 — D. Crisanta do Amaral 
Rosa; Padre José Rodrigues Pereira; 
António Peula Santos, filho do sr. Ca- 
pitão Luís Pauls Santos. 


Dia g — Dr. Francisco de Assis 
Bernardo Meia. 


Dia 10 — Dr. António de Silva 
Pereira Peixinho. 


Dia 11 — Meris do Rosário, filha 
do sr. João Jorge Ribeiro da Coste; 
Padre Augusto Marques de Cruz; João 
Artur Trindade Salgueiro. 


Dia 12 — Maria do Carmo Se- 
queira Santa Merte, filha do sr. Dr. 
Américo Santa Merta; Padre António 
Augusto de Oliveira, Editor do «Cor- 
reio do Vougss; Manuel dos Reis 
Baptista; Jofre Almiro Gomes de Mou- 
ra; João António ds Silva Moulela, 


FALECEU ONTEM 


o sr. Padre José Ribeiro da Costa 


Faleceu ontem de ma- 
nhã, na sua casa da Lavan- 
deira, freguesia de Sôza, o 
sr. Padre José Ribeiro da 
Costa, que em 26 de Outu- 
bro corrente completaria 58 
anos de idade e foi, até há 

ouco, zelozo pároco de S. 

ourenço do Bairro e An- 
cas. À sua morte não nos 
surpreendeu, pois se encon- 
trava bastante doente, mo- 
tivo pelo qual, já este ano, 
teve de deixar os trabalhos 
paroquiais e recolher a ca- 
sa, onde agora vivia rodea- 
do pelo carinho dos seus fa- 
miliares. 


O saudoso sacerdote fre. 
quentou o Seminário de 
Coimbra e foi ordenado em 
22 de Abril de 1928, por 
D. Manuel Luís Coelho da 
Silva, que em 14 de Junho 
do mesmo ano o nomeou 
pároco de Campelo, em Fi. 


o Concílio 


vincente de que o Concílio 
também é um assunto de lei- 
gos. 

Quando ainda há poucas 
semanas, alguns leigos da 
nossa Diocese, ao pensar na 
falta do Pastor, comentavam, 
pesarosamente, que assim 
não teríamos quem nos re- 
presentasse no Concílio do 
Vaticano, diziam uma ver- 
dade mais profunda do que 
possivelmente supunham. 

Graças a Deus, temos na 
magna assembleia episcopal 
não só quem nos represente 
com a maior dignidade e 
competência, mas também 
quem dê perfeito testemu- 
nho da nossa Fé, pois o 
nosso Bispo aqui cresceu e 
se formou na profissão dum 
catolicismo vigoroso, cons- 
ciente e apostólico, que o 
haveria de preparar para 
a nobilíssima missão de 
sucessor dos Apóstolos. 


gueiró dos Vinhos. Em 3 de 
Agosto de 1931, foi transfe- 
rido para a paróquia de Vi- 
la Facaia, no mesmo conce- 
lho de Figueiró, donde veio, 
em 30 de Junho de 1937, 
ara S. Lourenço e Ois do 
airro. Em Novembro se- 
guinte, deixou de paroquiar 
Ois, sendo-lhe anexada a 
freguesia de Ancas. 

Hoje, às 8 horas, haverá 
missa de corpo presente na 
sua capela privativa da La- 
vandeira, realizando-se o 
funeral, com ofícios, às 17 
horas. 

O finado era irmão da 
sr." D. Rosa Ribeiro da Cos- 
ta e do sr. Manuel Ribeiro 
da Costa, cunhado da sr.* 
D. Filomena Ribeiro e so- 
brinho do falecido Padre 
Manuel Ribeiro da Costa. 


Dr, Jaime Ferreira da Silva 


Depois do agradecimento 
que já dirigiu, por esta forma, 
a todas as pessoss que a 
ecompanharam na sua dor, a 
Família do Dr. Jaime Ferreira 
da Silva manifesta hoje, de 
forma especial, a sua infinita 
gratidão aos numerosos sacer- 
dotes que tomaram parte no 
enterro e promoveram diver- 
sos sufrágios pela alma do 
saudoso extinto. 


Para à Vigília do Concílio 


Conforme este jornal já 
anunciou, a «Gráfica do 
Vouga» tem à venda o 
opúsculo editado pela Acção 
Católica com o texto da ce- 
lebração paralitúrgica indi- 
cada para a solene Velada 
de Oração que deve reali- 
zar-se em toda a Diocese 
no próximo dia 10, vigília 
da solene abertura do Con- 
cílio Ecuménico. 


Tractores usados 


< Ferguson» € « Fordson >» 
Em bom estado de Mecânica 
Vende: TUDAUTO — EVORA 


BAPTIZADO 


No domingo último, na igreja ma- 
triz de Velongo, foi baptizada a pri- 
meire filhinha da sr.* Drº D. Maria 
Luísa Alves Ventura e do nosso con- 
terrâneo sr. Dr. Rogério Leitão, ambos 
médicos no Porto. 

A criancinha recebeu o nome de 
Meria Paula e teve como padrinhos a 
sr-z D. Isolina Rodrigues Leitão e o 
avô materno, sr. Dr. Luís Ventura. 

Em case dos avós melernos, foi 
depois servido um «copo de água». 


JOSÉ RAMOS 


A convite da conhecida fábrica 
AGFA, encontra-se na Alemesnha, a 
frequentar um curso de especialização 
em fotografia a cores naturais, o ar- 
lista aveirense sr. José Ramos. 

No final do curso, visiterá algumas 
das principais cidades da Europa. 


DOENTE 


Encontra-se doente a sr.* D. Joa- 
quina de Jesus Ferreira, esposa do 
nosso essinante sr. Vitorino Pinhal Fer- 


reira. 
QUEM VIAJA 


Regressou de Vigo, onde esteve a 
pessar alguns dias com sua família, o 
sr. Francisco Gonçalves Andias, Exactor 
dos C. T. T. nesta cidade, 

— Esteve nas Termas de Monda- 
riz, em lratamento, o sr. Padre Miguel 
José da Cruz, Prior de Agueds. 


TENENTE-CORONEL 
CANDIDO TELES 


No avião da TAP, relirou no sé- 
bado último do Funchal para Lisboa o 
sr. Tenente-Coronel António Cândido 
Paloilo Teles, que exerceu, durante al- 
gum lempo, o cargo de Chefe do Es- 
tado Maior do Governo Militar da 
Medeira. 

Ao distinto oficial, ilhavense ilustre 
e artista de mérito, «Correio do Vou- 
ga» apresenta os seus cumprimentos. 


presentes de 


aniversário 


porcelanas de avelro 


Av. do Dr. lourenço Peixinho — AVEIRO 


D. Guilhermina Fer- 
reira Comes Teixeira 


Na madrugada do dia 3, fale- 
ceu nesta cidade, com 7o anos, a 
sra D, Guilhermina Ferreira Go- 
mes Teixeira, viúva do industrial 
aveirense Américo Carlos Gomes 
Teixeira e mãe das sr.s D, Maria 
Helena e D. Maria Gracinda Fer- 
reira Gomes Teixeira e dos srs, 
Américo e Carlos Ferreira Gomes 
Teixeira, 

A bondosa senhora era sogra 
das sr.as D. Maria de Lourdes Ga- 
melas Gomes Teixeira e D. Maria 
Beatris Teles Grilo Ferreira Bran- 
dão Gomes Teixeira e dos srs. Ma- 
jor António Maria Rebelo e Alfre- 
do Sameiro Ferreira Bacelar Al- 
ves; irmã do sr. Antônio da Costa 
Ferreira e cunhada das sr.ºs D, 
Maria Celeste Soares da Costa 
Ferreira, D. Maria Augusta Lei- 
dley Seiça Guedes Gomes Teixeira 
e D. Georgina Paula Gomes Tei- 
xeira e do sr. António Gomes Tei- 
xeira. 

Era societária das firmas Fer- 
reira e Irmão, Sucrs., Indústria 
Aveirense de Pesca, Lda e Mer- 
cantil Aveirense, Lda, 

O funeral, muito concorrido, 
realizou-se para o cemitério sul 
desta cidade, com a presença de 
três sacerdotes. 

No préstito foi condusida a ban- 
deira do Sport Clube Beira Mar, 
que também esteve a meia haste no 
edifício da sede, O sr, Antônio da 
Costa Ferreira transportou a chave 
da urna, 

Ontem, na igreja da Vera Crus, 
houve missa de 3.º dia; a do 7º 
dia será na próxima terça-feira, 
no mesmo templo, às 11 horas. 


Capitão Aquiles Bilelo 


Inesperadamente, faleceu no dia 
27, na Costa Nova, onde se encon- 
trava a passar o verão com a fa- 
mília, o conhecido é muito estima- 
do oficial náutico ilhavense sr. Ca- 
pitão Aquiles Gonçalves Bílelo, de 
75 anos de idade, 

Era casado com a sr.º D. Maria 
Rosa Pelicas Bilelo e pai das sr.as 
D. Loonilde Pelicas Bilelo e D. 
Maria do Rosário Pelicas Bilelo e 
dos srs. Arquitecto Aquiles Gon- 
calves Bilelo e Capitão José Peli- 
cas Gonçalves Bilelo; sogro das 
sras D. Maria Manuela da Cruz 
Bixirão e D. Otilia Neves é dos srs. 
Capitão José Vas e Capitão An- 
tónio Trindade Grilo Paião. 

O funeral, realisado em Ilhavo, 
foi grandiosíssima manifestação 
de pesar. 


HOMENAGEM 
ao Pároco do Bunheiro 


Murtosa, 39 — Em comemora- 
ção das «bodas de prata» do sr. 
Padre Domingos da Silva e Pi- 
nho como seu pároco, a freguesia 
do Bunheiro, deste concelho, pres- 
tou hoje singela mas significativa 
homenagem aquele virtuoso sacer- 
dote, afirmando-lhe assim a sua 
gratidão, o seu respeito e a sua es- 
tima. : 

A's 16 horas, na igreja matris, 
o sr. Padre Domingos Pinho, que 
é também o arcipreste da Murtosa, 
celebrou missa solene vespertina, 
sendo acolitado pelos revs. Mons. 
Aníbal Ramos e Padre Manuel 
Tavares Cirne, respectivamente 
Reitor do Seminário de Santa Joa- 
na de Aveiro e Vice-Reitor do Se- 
minário de Nossa Senhora da 
Apresentação de Calvão. Cantou a 
missao Grupo Coral da Paróquia, 
com a colaboração do Grupo Sacro 
da Banda do Clube Pardilhoense. 
Ao Evangelho, Mons. Aníbal Ra- 


mos fes uma prática brilhante so- 
bre a dignidade e a missão do sa- 
cerdote. 

Estiveram presentes, além de 
muito povo e clero da freguesia, 
Mons. Júlio Tavares Rebimbas, 
Vigário Capitular da Diocese é 
Pároco de Ilhavo, filho também 
desta terra, organismos da Acção 
Católica, Irmandades e Associa- 
ções religiosas da paróquia, com 
os seus estandartes, e entidades 
oficiais do concelho, Terminou o 
acto religioso com um solene Te- 
-Deum, em acção de graças. 

A's 18 horas, Mad uma 
sessão solene no salão paroquial, 
presidida por Mons. Júlio Tavares 
Rebimbas, que tinha à sua direita 
o homenageado. Falaram os srs, 
Dr. José Tavares Afonso e Cunha, 
Presidente da Câmara Muicipal; 
Prof. Jaime Tavares Vilar, Presi- 
dente da Junta; Prof. Antônio 
Ruela Almeida Ramos, pelos seus 
colegas da freguesia; Padre Joa- 
quim dos Santos Cunha, Pároco 
de Cortegaça, pelo clero; e Mons. 
Júlio Tavares Rebimbas. Todos 
enalteceram brilhantemente as vir- 
tudes e os predicados do seu pá- 
roco ao longo destes vinte e cinco 
anos de trabalho no Bunheiro e de 
selo e amor à Santa Igreja. 

As crianças, numa atitude en- 
ternecedora, ofereceram ao sr. Pa- 
dre Domingos Pinho um rama- 


«Jhete espiritual. 


Encerrou a sessão o homena- 
geado, que agradeceu ao povo, à 
comissão organizadora da festa e 
aos oradores as palavras que lhe 
dirigiram e a oferta colectiva de 
um frigorífico, com que tão gen- 
tilmente os paroquianos o quise- 
ram distinguir — Lagutrop. 


Pela Catequese 


Semana Nacional 
do Ensino Religioso 


Despertou o maior in- 
teresse em toda a Diocese 
de Aveiro a campanha da 
«Semana Nacional do Ensi- 
no Religioso». 

Nas paróquias a inicia- 
tiva visou principalmente o 
problema da formação reli- 
giosa das crianças através 
da Catequese. 

Em diversas paróquias 
realizaram-se já e noutras 
estão marcados encontros 
de pais e professores para 
se estudar a forma prática 
de uma colaboração mais 
estreita entre todos os edu- 
cadores de infância. 

E' de esperar que esta 
campanha contribua gran- 
demente para aumentar o 
interesse de todos os edu- 
cadores católicos e mais efi- 
ciente colaboração dos mes- 
mos, o que levará à maior 
frequência das crianças no 
ensino religioso. 


|| Curso Interparo- 
quial de Catequese 


Conforme anunciámos, 
vai começar já no próximo 
dia 10, em várias freguesias 
da Diocese, o II Curso In- 
terparoquial da Catequese, 
na sua primeira fase do 
Curso Intensivo. 

Conforme o calendário 
elaborado para todas as pa- 
róquias, as primeiras lições 
serão dadas nas seguintes 
datas: 


Outubro: 10, Agueda; 15, Se- 
gadães, Aguada de Baixo, Agadão, 
Albergaria-a-Velha, Alquerubim, 
Ancas, Arcos, Aradas, Cacia, A van- 
ca, Amoreira da Gândara, Fermen- 
telos, Cedrim, Couto de Esteves, 
Calvão, Gafanha da Boa-Hora. 


16: Segadães, Aguada de Bai- 
xo, Agadão, Albergaria, Alqueru- 
bim, Ancas, Arcos, Aradas, Cacia, 
Beduido, Amoreira da Gândara, 
Fermentelos, Cedrim, Couto de Es- 
teves, Calvão, Gafanha da Boa 
Hora. 


17: Segadães, Aguada de Baixo, 
Agadão, Agueda, Albergaria.a-Ve- 
lha, Alquerubim, Ancas, Arcos, 
Aradas, Cacia, Bunheiro, Amorei- 
ra da Gandara, Fermentelos, Ce- 
drim, Couto de Esteves, Calvão, 
Gafanha da Boa Hora. 


18: Segadães, Aguada de Bai- 
xo, Agadão, Albergaria-a-Velha, 
Alquerubim, Ancas, Arcos, Ara- 
das, Cacia, Canelas, Amoreira da 
Gandara, Fermentelos, Cedrim, 


A NOSSA MISSA 


7— Décimo sétimo domingo 
depois do Pentecostes. Mis. pr, 
Gl., 2.º or. de Nsa, Snra. do Rosá- 
rio, Cr. Pref. da SSma, Trindade. 
Cor verde. 

8 — Sta Brígida, viúva. Mis. 

r., 2.º or, dos S.tos Mártires. Cor 
ranca, 

9 — S. João Leonardo, Confes- 
sor. Mis. pr., 2.º or. dos S.tos Már- 
tires, Cor branca, 

10 — S. Francisco de Borja, 
Confessor. Mis. pr., Cr. Cor branca. 

11 — Maternidade ds Nossa Se- 
nhora, Mis. pr. Gl. Cr,, Pref. de 
Nsa. Snra. Cor branca. 

12 — Sexta-feira. Mis. do dom, 
ant. sem Gl, nem Cr., Pref. comum. 
Cor verde. 

13 — S.to Eduardo, Rei. Mis. 
pr. Cor branca. 

14 — Décimo oitavo domingo 
depois do Pentecostes. Mis. pr, Gl, 
Cr., Pref. da SSma, Trindade, Cor 
verde, 


Couto de Esteves, Calvão, Gafa- 
nha da Boa Hora. 


19: Macieira de Alcoba, Espi- 
nhel, Castanheira, Fermelã. 


Curso de Psicopedagogia 
Religiosa e Catequética 


O Curso de Psicopeda. 
gogia Religiosa e Catequé- 
tica, a realizar na cidade, 
tem já início na próxima 
segunda-feira, dia 8. 

Os trabalhos decorrem 
no Colégio do S. Coração 
de Maria, com início às 2r 
horas, 

Este curso destina-se 
principalmente a todos 
aqueles que se dedicam à 
educação da infância : cate- 
quistas, pais e professores. 


MUDANÇA DA HORA 


Na madrugada de 7 
de Outubro, ou seja 
amanhã, domingo, os 
relógios deverão ser 
atrazados 60 minutos, 
entrando-se assim na 


HORA DE INVERNO. 


REPIQUE DOS SINOS 
em toda a Diocese no dia 11 


Por determinação do 
Ex.” Vigário Capitular, 
devem os sinos de to- 
das as igrejas e cape- 
las da Diocese de Avei- 
ro repicar festivamente, 
durante 10 minutos, no 
próximo dia 1, à hora 
que for marcada para a 
solene abertura do Con- 
cílio Ecuménico. 


A Igreja no Mundo 


Coerência no ensino 


Ealando a cerca de mil 
delegados ao Congresso Na- 
cional Italiano dos Profes- 
sores Católicos, o Papa João 
XXIII exortou os seus ou- 
vintes a que não se limitem 
a ministrar ensino honesto 
e prudente, se não mesmo 
frio e quase laico, com medo 
de irritarem as susceptibi- 
lidades alheias. «Não deveis 
ter medo» — afirmou Sua 
Santidade, que disse ainda: 
— «Trata-se de viver de 
acordo com a clareza e os 
imperativos do Evangelho, 
de testemunhardes perante 
o Mundo, com serenidade, a 
robustez e a harmonia da 
Fé e de oferecerdes uma 
imagem coerente de pensa- 
mento e de vida». 


A televisão educativa 


Numa carta dirigida à 
Semana Social dos Católi- 
cos Italianos, o Papa João 
XXIII declarou mais uma 
vez que a televisão educa- 
tiva pode ser um grande 
bem para a humanidade, 
«contribuindo para a divul- 
gação da verdade e da arte 
genuina, quando convenien- 
temente utilizada. A Igreja 
encara com benevolência 
esta nova conquista técnica, 
que é uma verdadeira dádi- 
va divina e, ao mesmo tem- 
po, um sistema de pro- 
gresso», 


Prendem-se os cor- 
pos; não se pren- 
dem as almas 


Apesar de a Polícia lhes 
ter tirado todos os objectos 
de uso pessoal, os católicos 
continuam a rezar o terço 
nas prisões comunistas, se- 
gundo referem várias teste- 
munhas. Gravam uma série 
de sinais na parede, sepa- 
rados por um maior de dez 
em dez. A' medida que re- 
citam as avé-marias, vão 
passando os dedos sobre os 
sinais até chegarem ao fim. 
Duas ou três pancadas na 
parede indicam ao prisio- 
neiro do lado que outro ter- 
ço vai começar. 


Posição reocupada 


Pela primeira vez desde 
a rebelião protestante, um 
Bispo Católico foi sagrado 
em Estocolmo. A cerimónia 
realizou-se no edifício dos 
Paços do Concelho, cedido 
pela Municipalidade, porque 
o único templo católico é de 
reduzidas dimensões. Tra- 
ta-se do novo Bispo da ca- 
pital sueca, Mons. John Tay- 
lor, que foi sagrado por 
Mons. Bruno Hein, Delega- 
do Apostólico na Escandi- 
návia. 


CONTINUAÇÃO DA 


Santa Igreja Católica. E outra 
vez Partos, Medos, Mesopo- 
lêmios, Arabes e Cretas, Por- 
tugueses, Japoneses, Etiopes, 
gentes de todas as partes, do 
meio e dos extremos do mun- 
do, sentirão o sopro do Espi- 
rito de Deus. 

A face da terra movimenta- 
-Se já em esperança, certa da 
renovação. Convergem para 
Roma Homens de Deus e da 
Igreja, os Padres Conciliares, 
convocados para a Universal 
Assemblela. Elevam-se até Deus 
as orações da comunidade dos 
fiéis. Lateja por toda a parte o 
«estado do Concilios. 


Todo o cristão há-de viver 
o Il Concílio do Vaticano sob 
o signo da unidade. Mas para 
além deste aspecto concrelo, 
aliás proclamado pelo Santo 
Padre, cada católico há-de ver 
no Concílio um apelo para uma 
renovação Interior de vida. Re- 
novação que o Espírito opera- 
ré naqueles que se abrirem à 
iluminação do Alto. Cada um 
se deve dispor a agir no sen- 
tido de um cristianismo mais 
perfeito, mais inteiro, de fé 
viva e activa. Cada um deve 
operar ao longo dos caminhos 
da vida num sentido de maior 
profundidade e extensão cristãs. 

Quando a gente olha-e vê 
tantos cristãos sem espirito, 
tantos caldos espiritualmente, 
tantos alé que renegaram o 
Espírito de Deus, não pode 
deixar de ter preocupações e 


Mário Duarte 


CONTINUAÇÃO DA 


entre os vibrentes aplausos da 
assistência, colocou so peito 
do homenageado a Medalha 
de Prata da Cidade, enquanto 
8 sua esposa era entregue um 
ramo de cravos vermelhos 
pela esposa do Presidente da 
Câmara, sr.* D. Luísa Masca- 
renhas. 


O sr. Dr. Mário Duarte 
agradeceu. Nada lhe podia 
ser mais agradável — disse. 
Estava na sua terra. Estava com 
os seus. Recordou os faleci- 
dos Presidentes Dr. Lourenço 
Peixinho e Dr. Alberto Souto, 
e osr. Dr. Alvaro Sampaio, a 
quem dirigiu especiais sauda- 
ções, para depois elogiar a 
obra enorme que tem sido 
feita em Aveiro e agora con- 
tinua sob a orientação escla- 
recida do Eng. Henrique de 
Mascarenhas. Tinha orgulho 
em ser de Aveiro, onde nas- 
cera numa noite de Natal. 
Aquela homenagem era, por 
isso, a mais agradável de quan- 
tas lhe poderiam ser prestadas. 


No Arcada Hotel 


Envolvendo o distinto avei- 
rense em ambiente de simpa- 
Ha e carinho, cerca de 70 pes- 
soas reuniram-se em seguida 
num almoço, no Arcada Hotel, 
que serviu de ensejo para 
troca de jubilosas saudações 
e de afectuosos abraços. 

Aos brindes usou da pala- 
vra em primeiro lugar o sr. 
Dr. Francisco de Assis Ferreira 
da Meia, em nome e como 
presidente da comissão pro- 


Renovação 


PRIMEIRA PÁGINA 


de dirigir um apelo a todos os 
que são de boa vontade e lem- 
brar-lhes que o Concilio é al- 
guma coisa que os deve inte- 
ressar directamente, pessoal- 
mente. Por isso, recolhidos na 
esperança e na oração, reze- 
mos confiantes, a fim de que 
«Cristo habite pela fé nos nos- 
sos corações, de sorte que ar- 
reigados e fundados na cari- 
dade, possemos compreender, 
com todos os santos, qual seja 
a latitude e a longitude e a gl- 
tura e a profundidade do amor 
de Cristo para com os ho- 
mens». 

Na radicação do amor de 
Cristo encontrará a humanida- 
de a renovação interior que 
visivelmente se expressará na 
edificação de um mundo novo, 
onde haja justiça, caridade e 


BISPO ELEITO 


Conforme anunciámos, 
o Senhor Bispo Eleito de 
Aveiro partiu para Roma 
no sábado último, a bordo 
do «Vulcânia», a fim de 
tomar parte no Concílio 
Ecuménico, onde será o le- 
gítimo representante da 
Diocese. 

Sua Ex.* Rev.=! fez ópti- 
ma viagem, na companhia 
dos Senhores Cardeal D. 
José da Costa Nunes, Arce- 
bispo-Bispo e Bispo Auxi- 
liar de Coimbra. 
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motora da homenagem, que 
igualmente traçou o perfil do 
Dr. Mário Duarte, recordando 
as nobres figuras de seu pai e 
de sua mãe. Falaram depois 
os srs. Dr. Mário Gaioso, re- 
presentante nesta cidade da 
Casa de Aveiro em Luanda, 
que entregou so Presidente 
do Município a mensagem re- 
cebida no Clube dos Galitos 
daquela agremiação regiona- 
lista ; Carlos Alberto Machado, 
para recordar os nomes de 
outros aveirenses radicados no 
Ultramar e que todos, por cer- 
to, estavam associados em 
espírito naquela hora; Dr. Al- 
varo Sampaio, Dr. Francisco 
do Vale Guimarães e Dr. Que- 
rubim Guimarães, e Carlos 
Gomes Teixeira, Presidente do 
Sport Clube Beira Mar, que 
convidou o sr. Dr. Mério 
Duarte para assistir, no dia se- 
guinte, so jogo de futebol a 
realizor no estédio da cidade. 


O homenageado, a quem 
foi entregue uma artística jar- 
ra executada nas Fábricas Ale- 
luia, agradeceu, profunda- 
mente sensibilizado, todas as 
provas de estima e de amiza- 
de de que era alvo na sua 
terra, no meio dos seus patrí- 
cios. À sua esposa foi ofere- 
cido um lindo ramo de cravos 
pela sr.* D. Fernanda de Faria 
Sampaio. 


— Durante o almoço, o sr. 
Eduardo Cerqueira leu algu- 
mas cartas e inúmeros telegra- 
mas de aveirenses espalhados 
pelo país e pelo mundo, e 
de outros admiradores das no- 
bres qualidades e virtudes do 
distinto diplomata, associan- 
do-se, em termos expressivos, 
à homenagem. 


— O sr. Dr. Mário Duarte, 
que nos honrou, na terça-fei- 
ra, com uma visita à nossa 
Redacção, acompanhado do 
sr. Carlos Aleluia, pediu para 
transmitirmos a todos esses 
amigos, em seu nome, a gra- 
tidão profunda e imperecível 
que guarda do seu gesto gen- 
tilíssimo. Foi para nós inefável 
prazer esta visita, pois desde 
há muitos anos Sua Ex.cia nos 
distingue sempre, de forma 
expressiva, afirmendo a sua 
admiração e o seu apreço 
pelo «Correio do Vouga». 


— Na segunda-feira, a Co- 
missão Municipal de Turismo 
ofereceu ao sr. Dr. Mário 
Duarte e família um passeio 
pela Ria. 


REGISTO PAROQUIAL 


A GRÁFICA DO VOU- 
GA aceita, desde já, as 
encomendas para os li- 
vros de REGISTO PARO- 
QUIAL de todas as fre- 
guesias da Diocese. No 
interesse comum, agra- 
dece aos revs. párocos 
que as façam com ur- 
gência, para evitar aglo- 
meração de trabalho à 
última hora. E pede ain- 
da que lhe seja dada 
sempre a indicação con- 
creta de cada livro, por 
número de assentos e 
nunca de páginas. 
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UM TELEVISOR DE LUXO 
AO ALCANCE DE TODOS! 


*ESPECIAL 

PARA ZONAS 
DE RECEPÇÃO 
DIFÍCIL 


Joaquim Alves Moreira 


Médico Especialista 
RINS E VIAS URINÁRIAS 


sé Greta! de Urologia do Hospital 
H Israel de Boston (Serviço do 
Dr. George Prother) 


Ex-resident de Urologia do Hospital 


BELLVUE de Nova lorque (Serviço do 
Dr Hotchkiss) 


Consultas todas as segundas-feiras sá 10 h. 


Dr. J. RIBEIRO BREDA 


Ex. Assistente da Faculdade 
de Medicina de Lisboa 
(Instituto Dr. Gama Pinto) 
MÉDICO ESPECIALISTA 


Doenças dos (lhos 


OPERAÇÕES 
Consultório —uvy. Dr. Lou- 
renço Peixi ho, 97-1.º 
Consultas das 10 às 12 
e das 15 às 18 horas 


Mário Sacramento 


Ex-Assistente Estrangeiro 
do Hospital Saint-Antoine de 
— | Pa ris 
APARELHO DIGESTIVO 
DOENÇAS ANO-RECTAIS 
Esclerose e eletrocoagulação de hemorroidas 
RECTOSIGMOIDOSCOPIA 


Consultas das ro às 18 horas 
(à torde, com hora marcado ) 


Ay. Dr. Lourenço Peixinho, 50 - 1.º 


Consultório: 5 

! 
Travessa do Mercado, 5 Telefones | tipo ao TER poa fa 
AVEIRO Telef. 23737 AVEIRO AVEIRO 


aa 


Dionísio Vidal Coelho 


MÉDICO 


Doenças de pele 


Consultas às terças-feiras, 


ax. Assistente da Faculdade de Medicina 
Doenças do coração é vasos 
RAIOS X 
ELECTROCARDIOGRAFIA 
METABOLISMO BASAL 


No consultório — Av. Dr, Lourenço 
Peixinho, 49 1.º Drt9 — Telefone 


PINHO E MELO 


ESPECIALISTA 
RATIO X 


Servi iço : 2º, 425 e 683 dos 
9,30 às 13h. e dos 15 65 18h, 3.88, 
5:28 » Sábados dos TH às 13 h, e dos 


uíntas é sábados, das 14 às 23875 — às segundos, querias e 
al 16 Hovas cá sextas-feires a partir des IO horas. 15 65 18 horas. F 
Residência — Av. Salazar, 46-1.9 Drl.9 e 
Telefone 22750 Consultório : 
EM ILHAVO Av. Dr. Lourenço Peixinho, NO 


Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 50-].0 
TeLerone 22706 
AVeirro 


No Hospital da Dodo ALE — às 
quartas-feiras, és 14 ho 

Em Estarreja — no Hospital Pas Mi- 

sericórdia — sos Sábados às 14 h, 


Consultório - 23609 
Telefs. À mesidancia - 23275 


1.º Esg. — AVEIRO 


autorizado 


—0HB> 


AR L Agência de Representações L.ºº 
Ay. Dr. Lourenço Peixinho, 100 AVEIRO 


Compre os seus livros 


Serviços Munlepalzados —>—>—>— 


Terreno na Barra 
venpe-se 


Com a área de 1.030"? [junta à Ria com 3 frentes 
uma delas para a Estrada Ria Mar). 
Falar com o médico OLIVEIRA E SILVA 


SALREU 


Terrenos para construção 


« Entre Aveiro e o Restaurante Estrela do Norte » 
(Estação de Serviço SACOR), todos com boa frente 


para a estrada nacional. 


Trata J. 


A VIE 


AGÊNCIA FUNERÁRIA FERREIRA DA SILVA 


<«ANeHa Ao HORTO escueirense » 


Serviços para toda 
a parte do País 


Telef. 22415 


MARCOS 


Largo do Senhor das Barrocas - 2 


A meis completa 
género 


ESGUEIRA — AVEIRO 


de Aveiro 


AVISO 


Para os devidos efeitos 
se publica a lista, conside- 
rada definitiva, dos candi- 
datos admitidos ao concurso 
para provimento dum lugar 
de desenhador de 3.º classe, 
a que se refere o anúncio 
publicado no Diário do Go- 
verno, 3.º Série, n.º 152, de 
29 de Junho de 1962: 

Alípio Paiva Melo 

Carlos Armando de-Carvolho Picado 

Carlos Fernando Teixeira Ferreira 

Marciano Gomes de Almeida 

As provas respectivas 
serão prestadas nos dias 
22 e 23 de Outubro corrente, 
com início às 9 horas, na 
sede destes Serviços, de- 
vendo os candidatos ser por- 
tadores do seu bilhete de 
identidade e do material 
necessário, excepto papel, 

Aveiro, 4 de Outubro de 
1962 


O Presidente do Conselho de Administração, 


José Ferreira Pinto Basto 


CASAS 


Vendem-se 


2 na Rue Cepilão Sousa Pizarro, 
Informa telefone 22507 — Aveiro 


Estudantes 


Em coesa particular idónea, rece- 
bem-se duas meninas, estudantes do 


= OPERAÇÕES = 


Artur Simões Dias 


Médico Especialista 
Consultas todos os dias 
de manhã e de tarde 
Aven. Dr. Peixinho, 110-1.9-D.to 
(Acima do Cine-Tontro Avenida) 
AVEIRO 


Consultório 23433 
Telef. À Residência 22019 


|). Rodrigues P Rodrigues Póuca | 


DOENÇAS DOS OLHOS 


Dr. Ponty Oliva 


MÉDICO ESPECIALISTA 
OSSOS E ARTICULAÇÕES 


Consultas às terças- 
-feiras, das 14 às 16 


he. Dr. Lourenço Peixinho, BJ-0.9 
Toei. 22982 


AVEIRO 


Anuncie no 
«CORREIO DO VOUGA » 


L E Il'T;/Ô ES 
Noior desenvolvimento, sódios, use 
SUÍNO-LACTOL 
Farinha lúctea para desmame e iniciação 
de leitões 


LABORATÓRIO DA FARMÁCIA PINHO 
GUIA-LEIRIA 


na Gráfica do Vouga 


Óculos. em: todos o; géneros 
Lentes. das: melhores marcas 
Execução, de receituário médico 
JENETESSTAR CONSULTE 05 MOSSOS PREÇOS QUE SÃO HÓLICOS 
ur ; 2.7.4 9-Telel. 2061 


AVEIRO 


CALÇADO E VESTUÁRIO 
MASCULINO E FEMININO 
PARA GINÁSTICA 


FARDAMENTOS DA M. P. 


ORGANIZAÇÃO 
AVEIRENSE DE 
REPRESENTAÇÕES 
R GUSTAVO E PINTO BASTO, 11-13 


Página 6— CORREIO DO VOUGA -6-10-962 


Liceu ou da Escola do Magistério. 


Nesta Redacção se informa. As VirE LAR O 


ALUGA-S E 


Armazém com 100"! ou 350"?, junto de estrada, 


. k 
ria e aaminho de Ferro. VENDE-SE EM TODOS OS BONS ESTABELECIMENTOS DO PAÍS 


E NOS POSTOS DE LISBOA E PORTO 


LISBOA: | 
R. PORTAS DE S,rº “ANT 


EN) 


R. ALMEIDA E SOUSA 


Informa: Rua Combatentes da Grande Guerra, 
140 — AVEIRO 


e mo PORTO: 


Paulo de Miranda Cri | va ASTRE 
ADVOGADO 


J. Gomes de Andrade 


=== ADVOGADO -—— 


SICAÉ 


Omelfint tação 


Junto aos Paços do Concelho 


RUA DIREITA, 91 
Telefone- 2349] 
AVEIRO 


23451 - Escrit. 
Te. [ogos Reg 


AVEIRO 


—y— 


Obra das Mães pela 
Educação Nacional 


Prosseguindo nas suas 
actividades educativas jun- 
to da juventude feminina, a 
Obra das Mães vai reabrir 
no próximo dia 8 as activi- 
dades do seu Centro de For- 
mação Familiar, agora insta- 
lado na Av. Dr. Lourenço 
Peixinho, 232-A-2.º, 

Os cursos visam a for- 
mação integral da rapariga 
em função à sua missão de 
futura dona de casa, esposa 
e mãe, Deles faz parte um 
conjunto de matérias teó- 
ricas e práticas, em ordem 
ao fim em vista, Destaca- 
mos: economia doméstica 
teórica e prática, adorno do 
lar, cozinha e higiene ali- 
mentar, enfermagem casei- 
ra, puericultura, formação 
moral e familiar, corte, cos- 
tura, bordados, tecelagem, 
etc,. 

As aulas têm a duração 
de duas horas diárias, em 
grupos, que funcionam de 
manhã, à tarde e à noite, 
conforme a conveniência 
das alunas. 


Reunião de Profes- 
sores Primários 


Reuniram-se na quinta- 
-feira, na Escola Feminina 
da Glória, todos os profes- 
sores da cidade e do con- 
celho para a sessão de aber- 
tura do novo ano escolar. 
Presidiu o Director do Dis- 
trito Escolar, sr. Prof, Boa- 
ventura Pereira de Melo, 
estando também presentes 
os seus adjuntos, srs. José 
Francisco Lavado Corujo 
e José Veríssimo Alves Mo- 
reira, e o Delegado Escolar 
de Aveiro, sr. Prof, Armor 
Martins de Albuquerque. 

Na reunião foram trata- 
dos assuntos da maior im- 
portância para o bom êxito 
dos trabalhos escolares no 
próximo ano. 


Afundou-se a traineira 
«Praia da Barra» 


Ao princípio da madru- 
gada de quarta-feira, a trai- 
neira « Praia da Barra », da 
nossa praça, quando nave- 
gava a 35 braças de profun- 
didade, começou a afundar- 
-se, com água aberta, no 


mar de Montedor, perto de 
Viana do Castelo. Próximo, 
encontrava-se a traineira 


«Santo Inácio», também de 
Aveiro, que recolheu a tri- 
pulação e a maior parte dos 
apetrechos de pesca, depois 
do que a «Praia da Barra» 
se afundou. 

Segundo informações 
obtidas na Capitania de Lei- 
xões, a traineira «Santo Iná- 
cio» seguiu para aquele por- 
to com os náufragos. 


AVEIRO] 


Otorrinolaringo- 
logia no Hospital 


Os Serviços de Otorrino- 
laringologia, criados oportu- 
namente no Hospital da 
Santa Casa da Misericórdia, 
vão ser postos a funcionar, 
por agora, às terças-feiras, 
e ficarão a cargo do sr. Dr. 
Carlos Alberto Ribeiro Sea- 
bra. 

Esclarece-se, no entanto, 
que brevemente tais Servi- 
ços "passarão a ter lugar três 
vezes por semana, 


Base Aérea de S. Jacinto 


Conforme anunciámos, 
realizou-se no sábado últi- 
mo, na Base Aérea de S. Ja- 
cinto, com a presença do 
Secretário de Estado da Ae- 
ronáutica e de outras auto- 
ridades e entidades oficiais, 
o Juramento de Bandeira de 
62 novos alunos pilotos do 
Curso de Pilotagem P. 1, 

As cerimónias tiveram 
muito luzimento e começa- 
ram com a santa missa, ce- 
lebrada, já na nova e artiís- 
tica capela, por Mons. Aní- 
bal Marques Ramos, que re- 
presentava o sr. Vigário Ca- 
pitular da Diocese, Aquele 
sacerdote proferiu uma alo- 
cução, de sentido religioso 
e patriótico. 

No almoço que se seguiu, 
o novo Comandante da Ba- 
sede S. Jacinto, sr. Tenente- 
“Coronel Alberto Manuel 
Lopes Marques, saudou o 
membro do Governo pre- 
sente e os restantes convi- 
dados. 

— Infelizmente, o dia não 
terminou sem que o luto 
descesse sobre aquela uni- 
dade militar. Pouco depois 
das 18 horas, no Alto da La- 
meira, freguesia de Açafage, 
perto do campo de Cerna- 
che, um avião da Base, que 
daqui tinha partido, despe- 
nhou-se no solo e incendiou- 
-se no momento em que 
procurava executar uma fi- 
gura acrobática, 

Do brutal desastre resul- 
tou a morte imediata do al- 
feres-aviador Jorge Lachaud, 
de 24 anos, natural de Lis- 
boa, e ferimentos graves no 
1.º cabo António Gomes da 
Silva, de 26 anos, de S. João 
do Campo, 


Banco Nacional 
Ultramarino 


Transferido da Filial do 
Banco Nacional Ultramari- 
no de Castelo Branco, ini- 
ciou a gerência da Filial do 
mesmo Banco nesta cidade, 
no passado dia 2 do corren- 
te, o sr. António Maldona- 
do Dias Marcos. 

Cumprimentamos o no- 
vo gerente e desejamos-lhe 
uma proficua tarefa no exer- 
cício das suas funções nesta 
cidade de Aveiro. 


Externato de Albergaria | 


EM REGIME DE COEDUGAÇÃO 
MBTINÇÃO PRIMÁRIO, ADMISSÃA E CURSO COMPLETO DOS LICENS 


TELEFONE - 52172 — ALBERGARIA-A-VELHA 


Museu de Aveiro 


Vindo do Porto, onde 
presidiu à III Reunião dos 
Conservadores dos Museus 
e dos Palácios e Monumen- 
tos Nacionais, esteve nesta 
cidade, no domingo último, 
e visitou o nosso Museu, ali 
se demorando algumas ho- 
ras, o sr. Dr. João Couto, 
antigo Director do Museu 
Nacional de Arte Antiga. 
Apraz-nos registar que o 
ilustre visitante levou as 
mais agradáveis impressões, 
felicitando vivamente o sr. 
Dr. Manuel Gonçalves, Di- 
rector do Museu de Aveiro, 
pela importantíssima obra 
que levou a cabo. 


CINEMA 


HOJE: 


Cine Avenida — Pistolas, ra- 
parigas e gangsters. Filme poli- 
cial, americano, 65 minutos, Rea- 
lização aceitável e interpretação 
equilibrada. Maiores de 17 anos. 
PARA ADULTOS. Miss Robinson 
Crosuê. Comédia inglesa, 67 minu- 
tos. Maiores de 12 anos. PARA 
ADULTOS. 


AMANHÁ :: 


Cine Avenida — Salomão ea 
Rainha de Sabá. Drama ameri- 
cano, 135 minutos. Realização es- 
pectacular de King Vidor e desem- 
penho aquém das exigências do te- 
ma escolhido, por Yul Brynner e 
Gina Lollobrigida. Sem preocupa- 
ções de fidelidade e rigor histórico, 
o filme dá uma visão inteiramente 
fictícia de uma grande figura do 
Antigo Testamento. Sob a forma 
de drama religioso tenta-se uma 
história de regeneração espiritual, 
cujos valores são todavia anulados 
por cenas de sensualidade exces- 
siva. Maiores de 17 anos. PARA 
ADULTOS, COM RESERVAS. A” 
tarde e à noite. 

Teatro Aveirense — Às duas 
mulheres. Drama italiano, 95 minu- 
tos. Realização de Vittorio de Sica, 
aproximando-se da tradição neo- 
realista. Interpretação de Sphia Lo- 
ren, Jean Paul Belmondo e Raf 
Vallone. Visão humana dos con- 
flitos levantados pela guerra. In- 
tensidade dramática psicolôgica- 
mente bem estruturada. Filme vio- 
lento em que se assiste a um de- 
sencadear de paixões humanas 
num ambiente de guerra. Embora 
esta seja condenada, o assunto é 
tratado com certa crueza e esca- 
brosidade. Maiores de 17 anos. 
PARA ADULTOS, COM RESER- 
VAS. A'tarde e à noite, 


TERÇA-FEIRA : 


Teatro Aveirense — Acorda- 
-me antes da tormenta, Comédia 
americana, Realização de Mervyn 
Le Roy com argumento de Ri- 
chard Breen. Maiores de 17 anos. 
PARA ADULTOS, 


QUARTA-FEIRA : 


Cine- Avenida — À Janela in- 
discreta. Drama americano, 100 
minutos. Interpretação de James 
Stewart e Grace Kelly. Ambiente 
de crime e cenas amorosas, Maio- 
res de 17 anos. PARA ADULTOS. 


QUINTA-FEIRA : 


Cine - Avenida — Palavra de 
ladrão. Comédia policial italiana, 
go miuutos, Realização aceitável e 
interpretação equilibrada, A acção 
de um larápio descoberto apesar 
da sua aparência de seriedade, 
adiar de 17 anos. PARA ADUL- 


TEATRO 


SEXTA-FEIRA : 


Teatro Aveirense — Oito Mu- 
lheres. Peça em a actos e 3 qua- 
dros. Original de Robert Thomas, 
em tradução de M. de Oliveira, 
Espectáculo pela Companhia do 
Teatro Nacional de D. Maria. Maio- 
res de 17 anos, PARA ADULTOS. 
A's 21.30 horas. 


Lições de Latim 
Dá Professora Licencia. 
da em Filologia Clássica. 
Informa «Correio do Vou- 
gas. 


Café ORLANDO 


NA ESTRADA NACIONAL 
VERDEMILHO — AVEIRO 


num café novo 


FRANGO DE CHURRASCO 


um PREPARADO 
novo produto COMO POUCOS PREPARAM 
UMa NO VIDADE 


tência. 


ficos. 


1.330 alunos no Liceu 


Conforme anunciámos, 
abriu na segunda-feira, para 
os trabalhos do novo ano es- 
colar, o Liceu Nacional de 
Aveiro, 

Ão começo da tarde, pro- 
fessores e alunos reuniram-se 
no ginásio, e o Reitor, sr. Dr. 
Orlando de Oliveira, dirigiu a 
todos as suas afectuosas sau- 
dações, fazendo votos para 
que o ano escolar decorra 
em perfeita normalidade e 
com o melhor aproveitamento, 
para o que, muito interessada 
e oportunamente, pediu tam- 
bém a indispensável colabo- 
ração dos pais e encarrega- 
dos de educação. Referiu-se 
ainda às actividades do ano 
anterior e anunciou os nomes 
dos alunos a quem foram con- 
cedidos os prémios escolares, 
que publicaremes na próxima 
semana. 

O Liceu iniciou o ano pre- 
sente com 1.330 alunos nos 
diversos cursos, mais 75 que 
no ano passado. 


Vende-se 


Casa e terreno para construção, 
em Cacia, perto da Estação do 
caminho de ferro, com 4zm de 
frente para a R. Ten. Cor, J. 
Afonso Lucas. 

Dirigir propostas em carta para 
o advogado Dr. António Martins 
Canaverde, R. das Trinas, 120-7º 
Lisboa-2, Telef. Góz444. 


Mercantil 


ESCRITAS 


Aceitam-se em regime livre. Seriedade e compe- 


Encarrego-me de quaisquer trabalhos dactilográ- 


Respostas à Redacção às iniciais M, F. 


PROVAS DISTRITAIS 
Continaação da página 3 


marcado pela lógica. Jogo de se- 
gundo plano e de aparento dese- 
quilíbrio. 

Cucujães-lusitônia — Eutcontro difícia 
para os cucujanenses, que terão que 
seprecaver para não serem sur- 
preendidos, pois os rapases do Lu- 
silânia vão resistir e ameaçar. 

lamas - Paços de Brandão — O Lamas 
é normalmente favorito, dado o seu 
melhor valor técnico. O contrário, 
é que seria de admirar... » 

Bustelo-Estarreja — is o desafio in- 
cógnita da jornada, dado que o 
valor das turmas é muito igual. 
Entretanto, vamos pela vitória do 
Bustelo. 

Emoriz-hlba — O embate promete, 
de facto. Outorgamos vitória difi- 
cil para o Esmoris. 


Taça Sociedade Cavan; 47º — 
Eng. Joaquim Lousinha (Sporting 
de Aveiro) 660 — Taça Pensão 
Figueirense; 45.0 — José Correia 
Bolhão (Recreio Artístico) 6so — 
Taça Fábrica Cal Hidráulica ; 
57º — José Gaspar Borges (Re- 
creio drtistico) 240 — Medalha 
Ginásio Figueirense ; 67º — Antó- 
nio Malheiro de Carvalho ( Recreio 
Artistico) 120 pontos; 71.º — José 
da Loura Peixinho (Recreio Artis- 
tico) 110 pontos; 74º — José de 
Oliveira Lopes (Recreio Artístico) 
100 pontos, 

Clabes — 9.º Sociedade Recreio 


Artístico - 3510 - Taça Rodrigues 
& Pais. 


Equipas — 7º Sociedade Re- 
creio Artístico - Equipa A - 3460 
- Taça Júlio Miranda. 


Aveirense, L.da 


Pesarosamente participa a todos os seus estima- 
dos clientes que faleceu hoje, dia 3, a sua societária, 
Ex=* Senhora Dona Guilhermina Ferreira Gomes 
Teixeira, tendo-se realizado o seu funeral para o Ce- 
mitério Sul, desta cidade, As missas do 3.º e 7.º dias 

. serão celebradas na igreja paroquial da Vera Cruz, 
respectivamente nos próximos dias 5 e 9, às 11 horas. 


Pesarosamente participa a todos os seus estima- 
dos clientes que faleceu hoje, dia 3, a sua societária, 
Ex.=* Senhora Dona Guilhermina Ferreira Gomes 
Teixeira, tendo-se realizado o seu funeral para o Ce- 
mitério Sul, desta cidade. As missas do 3,º e 7.º dias 
serão celebradas na igreja paroquial da Vera Cruz, 
respectivamente nos próximos dias 5e 9, às 11 horas, 


Ferreira & Irmão, Sucessores, L.da 


CEE VOS ES E OP EST OCS DOIDA TS 
Indústria Aveirense de Pesca, L.da 


Pesarosamente participa a todos os seus estima- 
dos clientes que faleceu hoje, dia 3,a sua societária, 
Ex.”* Senhora Dona Guilhermina Ferreira Gomes 
Teixeira, tendo-se realizado o seu funeral para o Ce- 
mitério Sul, desta cidade. As missas do 3.º e 7.º dias 
serão celebradas na igreja paroquial da Vera Cruz, 
respectivamente nos próximos dias 5 e 9,às 11 horas. 


TE E TOS SS je 


4 SUP] — YONOA OM OIATÃOD - 296-07-9 


CERTEZA 


De Pedro ao mais recente dos Papas, é a 


mesma força que se transmite intacta, aquela mes- 
ma força que um dia, junto das nascentes do Jordão; 
Jesus comunicou ao mais generoso dos discípulos, 
sólido como a rocha, 


Esta certeza de que existe um homem, entre 
nós, como nós, sentindo como o mais aflito a 
inquietação da hora que passa, mas no qual 
a palavra de Cristo foi depositada em toda a 
sua plenitude, tão eficiente como nos dias em 
que os mortos ressurgiam à sua ordem, é qual- 
quer coisa de extraordinariamente reconfortante, 
e-que os descrentes ou mesmo os cristãos sepa- 


A manhã de 8 de 
Dezembro de 
1869, Sua Santida- 


de o Papa Pio IX 

insugurava sole- 
nemente o | Concílio Ecumé- 
nico do Vaticano, no templo 
maior, mais sumpluoso e mais 
esplêndido da Cristandade, 
— a Basílica de S. Pedro em 
Roma. 

Passados 93 anos vai reu- 
nir-se na mesma igreja, a par- 
tir do próximo dia 1] de Ou- 
tubro, o Concílio Ecuménico 
Vaticano Il, que será a maior 
assembleia católica de todos 
os tempos, o maior aconteci- 
mento do nosso século, como 
tantas vezes já se tem afirmado. 

Durante as três sessões do 
Concílio, de aproximadamente 
dois meses cada uma, segundo 
se pensa, a Basílica de S. Pedro 


A OROQ 


J. P. Dubois-Dumée soiu a falar 
sobre o Concílio. Pensou que não tor- 
neria a ver um econtecimento tão ex- 
cepcional na sua existência. Como jor- 
nelista, entigo secretário gerel da União 
Internacional da Imprensa Católica e 
eclusa! director-adjunto da «Vida Celó- 
lice Ilustradas e das «Informações Ca- 
lólicas Internacionais», saiu a pregar, 
em cempanhe, pensando: Que bela 
ocesião de fazer conhecer melhor 
o Igreja | 

Além de numerosos arligos e séries 
de artigos sobre o Concílio, em revis- 
tas e jornais franceses e não franceses; 
elém de emissões de rádio para a 
França, Itália e Canadá e de progra- 
mas na lelevisão; elém de um disco, 
«O Concílio, Primavera da Igreja», à 


será engrandecida com a pre- 
senço de três mil «Padres Con- 
ciliares», de numerosos teó- 
logos e canonistas. O Epis- 
copado do mundo inteiro es- 
taró presente (dos Bispos por- 
tugueses, da Metrópole e do 
Ultramar, só três não irão so 
Concílio) numa afirmação de 
fé e de união com Roma e 
com os supremos destinos da 
Grande Família Cristã. O povo 
fiel terá o seu pensamento 
preso neste lugar bendito, 
onde se reza, se estuda e se 


ESTRA 


base de um curioso inquérito feito tanto 
so homem da rus como à mais alta 
figura do pensamento, J. P. Dubois- 
Dumée proferiu, durante um ano, mais 
de 90 conferências, o que é verdadei- 
remente edmirével mes esgolante. 

Isto representa pelo menos 135 ho- 
res de trabalho, perto de Ó dias. Falou 
para os públicos mais diversos, em 
salões paroquiais, em sales municipais, 
em cinemas, em igrejas. Felou eté, uma 
vez, numa sale de baile: a orquestra 
perou e, durante uma hora, o jornalista 
falou sobre.o Concílio e a Igreja. De- 
pois, a orquesira recomeçou... 

Nole-se porém que, depois de todo 
este admirável trabalho de autêntico 
apóstolo dos nossos dias, Dumés, pen- 
sendo ainda noutras inicialivas, con- 
cluiu: «É preciso rezer e fazer rezar 
pelo Concílio». 


rados não podem compreender! 


HOR IGREJA 


trabalha para a realização 
sempre renovada da Igreja 
de Cristo. 

No dia 1] de Outubro, 
principalmente, nós os cató- 
licos de Aveiro, já presentes 
no pensamento e no coração 
do nosso Bispo Eleito, trans- 
portemo-nos, ao menos em 
espírito, a Roma, e contem- 
plemos o maravilhoso cortejo 
conciliar na vastíssima e im- 
ponente Praça de S. Pedro, 
com a majestosa colunata de 
Bernini e o grande obelisco 
de granito egípcio. 


Penetremos, a seguir, pela 
magnífica escadaria que nos 
leva à Basílica. E aí, na nave 
central, admiremos a «Aula 
Conciliar», grandioso conjunto 
onde a Hierarquia da Igreja se 
reune junto do Altar da Con- 
fissão, da estótua de S. Pedro, 
da famosa imagem da Virgem 
sentada aos pés da Cruz, 
tendo sobre os joelhos o cor- 
po inanimado de Cristo — a 
«Pietá» de Miguel Angelo — 
e de outras numerosíssimas 
obras de arte e de fé, que 
desafiam os séculos. 


Na pequena cidade do 
Vaticano, vai desenrolar-se um 
notabilíssimo - acontecimento, 
um espectáculo deslumbrante 
e, mais que isso, uma afir- 
mação vivíssima da pereni- 
dade da Igreja. 


Podemos depositar as nos- 
sas maiores esperanças nesta 
magna assembleia, onde o 
Espírito Santo derramará as 
suas luzes e as suas orien- 
tações, qual novo Pentecostes 
do século XX, a vivificar a 
Igreja e o Mundo. 


Artigo de Mons. Aníbal Ramos 


do Vaticano é um assunto exclusivamente 

de Bispos, e o papel dos leigos não irá muito 

além da leitura das informações que a im- 
prensa mundial for espalhando pelos quatro cantos 
do mundo, ou da assistência a algumas das suas 
cerimónias mais grandiosas através dos serviços da 
televisão, 

Todavia, pensando bem, participação dos leigos 
não é tão simples e passiva como poderia parecer 
à primeira vista. Já se começa hoje a sentir que os 
pi 2 não só fazem parte da Igreja mas também são 
a Igreja. 

Como se ensina numa nota dos Cardeais e Arce- 
bispos de França, «os Bispos estão presentes no Con- 
cílio, presidido pelo Soberano Pontífice, não como 
simples delegados ou representantes do Papa mas 
como chefes da sua Igreja particular, autênticos dou- 
tores e juízes de fé, testemunhas da fé da Igreja 
universal. Cada um deles está lá também como tes- 
temunha da fé do seu povo que ele representa na 
sua pessoa de Chefe e Pai, E' assim que, por nós, 
vossos Bispos, vós estareis todos — Padres, Religio- 
sos e Religiosas das nossas dioceses, Leigos — pre- 
sentes no Concílio, que deve ter repercussões pro- 
fundas na vida de cada um e de todos». 

Esta doutrina foi igualmente divulgada pelo 
Episcopado Português na Pastoral que sobre o Con- 
cilio se leu em-todas as igrejas e capelas do País. 

Pelo simples facto de um leigo pertencer à Igreja 
de Cristo e estar em união com o seu Bispo, parti- 
cipa indirectamente no Concílio. 

Além disso, a opinião dos fiéis tem exercido 
considerável influência na convocação dos concílios, 
ao longo dos séculos. O desejo duma reforma, unâni- 
memente manifestado pelos leigos, muito contribuiu 
para a realização do Concílio de Trento, por exemplo. 

A participação dos leigos não fica por aqui, pois, 
como bem observa o Padre Spiazzi, conhecido teólogo 
dominicano, «a Igreja está presente nele — sem, em 


De a maior parte dos católicos, o Concílio 


CONTINUA 


05 LEIO 


NA PÁGINA 


0 CONCÍLIO 


QUATRO 


